
Entrevista com Eliane Santo Vieira, realizada no dia 01 de abril 

de 2021. 

Como foi o seu encontro com a Pedagogia Social? 

Eliane: O meu encontro com a 

Pedagogia Social foi um despertar, 

pois já atuava como Pedagoga 

Social e não tinha consciência.  

Após o convite feito pela professora 

Margareth Martins, em ser 

integrante do grupo percebi o 

quanto de social tenho dentro de 

mim, através das minhas ações, do 

meu acolhimento, o meu escutar, do meu afetar as pessoas, 

principalmente os que vivem em situação de vulnerabilidade 

social.  

O que acha sobre a Pedagogia Social desenvolvida na 

Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense 

(FEUFF)? 

Eliane: Eu não acho. Creio que a 

Pedagogia Social deveria ser inserida 

como disciplina em todos os Cursos 

Universitários. É um Curso que 

humaniza as pessoas. Quando nos 

tornamos mais humanos vemos quem 

está ao nosso lado, à frente e atrás através da igualdade. 



Quais são as suas frentes de trabalho junto a Pedagogia Social 

da FEFUFF? 

Eliane: Hoje, faço parte do Grupo PIPAS e também da 

Pedagogia Social.  Faço lives falando sobre minha trajetória 

profissional, realizo orientação de monografia, para quem 

precisa. Através da Pedagogia Social estou atendendo 

crianças e adolescentes 

que estão sem estudar, 

devido à pandemia. Como 

sou professora de 

formação tenho atendido 

às necessidades de quem 

me procura para que eu 

possa dar apoio. Gosto muito de estar em contato com o 

público e poder ajudar da melhor maneira possível.  

Qual o lugar que ocupa a Pedagogia Social no panorama 

Educacional Brasileiro e sua importância? 

Eliane: Percebo que ainda a Pedagogia Social não possui uma 

visibilidade que atinja o Panorama Educacional Brasileiro. 

Porém, o que se tem feito é consistente. Creio que a 

Pedagogia Social precisa em primeiro lugar, ter seu apogeu 

dentro dos Centros Acadêmicos, para que possa se consolidar 

como estrutura e se tornar braços resistentes em todas as 

instituições que almejam uma educação igualitária e com 

equidade a todos que dela venha precisar. 



Alguma indicação de Literatura? 

Eliane: Sempre Paulo Freire. Um pedagogo que sempre pensou 

além do seu tempo. Foi discriminado por muitos intelectuais, 

pois através da sua humanização, simplicidade e 

conhecimento de causa mostrou que se pode fazer muito. E 

muitos tiveram “medo" de suas ações que causaram reações 

em nosso país e pelo mundo à fora. Essa educação, esse tipo 

de educador que desejo que nosso país conquiste.  

 

 


